
Brasília se volta para
a acessibilidade

CIDADANIA/Governador IbaneisRochaanunciou reformadecalçadase lançou
programasquebeneficiarãopessoas comdeficiência, como transporte emvansadaptadas

» ANA MARIA POL

Em um dia marcado para
reforçar a luta das pes-
soas com deficiência, o
governador Ibaneis Ro-

cha (MDB) anunciou a reforma
das calçadas do Distrito Federal
para atender a população de
139.708 pessoas com algum tipo
de deficiência. Os dados são do
último levantamento da Compa-
nhiadePlanejamentodoDistrito
Federal (Codeplan). O anúncio
foi feito namanhã de ontem, du-
ranteos lançamentosdoDFAces-
sível — programa com 25 vans
adaptadas adquiridas pela Socie-
dade de Transporte Coletivos de
Brasília (TCB)—, e do Conecta +,
que vai beneficiar mais de 20mil
deficientes físicos de baixa renda
com internet 4G.
Os critérios de participaçãono

programade inclusãodigital serão
divulgados, posteriormente, no si-
tewww.sepd.df.gov.br. ODFAces-
sível vai transportarosusuáriosda
porta de casa ao destino escolhi-
do, com a volta garantida, e os
motoristas serão treinados pelo
ServiçoSocial deTransporte eSer-
viço Nacional de Aprendizagem
(Sest/Senat). Com rampas de
acesso para cadeirantes, os veícu-
los contarão com ar condiciona-
do, dois boxes para cadeirantes e
cinco assentos. O objetivo é aten-
der até 250 pessoas por dia, com
previsão de início das atividades
paraopróximomês.
Para participar, é necessário

apresentardocumentaçãomédica
e se cadastrar na sala daTCB e da
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Projetoprevêmais
investimentospara2022
O Projeto Soldado-Cidadão

(PSC) noDistrito Federal iniciou
uma nova etapa em 2021 neste
mês e vai atender cerca de 300 jo-
vens. CoordenadopeloMinistério
daDefesa comoapoio das Forças
Armadas edoServiçoNacional de
Aprendizagem Industrial (Senai),
o programa busca capacitar sol-
dados do serviçomilitar pormeio
decursos técnicosparacolocação
no mercado de trabalho após o
alistamento obrigatório. Comum
investimento de R$ 3 milhões
neste ano, a pasta prevê um au-
mento no orçamento para mais
deR$4,2milhões em2022.
Umdos beneficiados pelo pro-

grama, Luiz Filipe Zang, 26 anos,
avalia que a oportunidade de en-
trar emumcurso no Senai foi um
divisor de águas na vida. “Perdi a
minhamãemuito cedo e tive que
começar a trabalhar com14 anos.
Aos17anos,mealisteievinoExér-
cito a possibilidade de um cami-
nhomelhor para seguir”, conta.
Morador de Santo Antônio do
Descoberto (GO), ele terminou as
aulas demarcenaria antes da saí-
dado serviçomilitar, previstapara
em agosto de 2021. “Eu concluí o

curso e, seDeusquiser, emumfu-
turo próximo, vou começar a in-
vestir na área da indústria e de
marcenaria”, planejao rapaz.
Alémdemarcenaria, são ofer-

tados aulas de auxiliarmecânico
demanutenção em automóveis,
condutor de transporte coletivo,
instaladorhidráulico, operadorde
drone, pintor residencial e de au-
xiliar administrativo, de logística e
financeiro. Comduração de cerca
de doismeses, todos são ofereci-
dos de forma gratuita para aque-
lesmilitares que desejaremparti-
cipar.Desdea implementaçãoem
2004, o projeto atendeu, aproxi-
madamente, 10mil jovens noDF
edoEntorno.
Coronel Gomes, incentivador

do projeto, garante 70%do índice
de empregabilidade dos jovens
que participam do programa,
conforme dados apresentados
após a saída dos soldados das
Forças Armadas. “A única coisa
que eu almejo para eles é que, ao
darem baixa no Exército, sejam
empregados. A minha função
principal é essa, pois a gente pre-
cisadevolverparaeleso tempode
serviçoprestado”, destaca.

SOLDADO-CIDADÃO

Desdequepassoua funcionar, a iniciativaatendeu cercade 10mil jovens

SecretariadaPessoacomDeficiên-
cia, na Estação 112 Sul doMetrô.
Depois da análise dos papéis, os
atendimentos serãoprestados, in-
clusive, aos finsde semana.Aprin-
cípio,oatendimentodoDFAcessí-
vel será exclusivo para as pessoas
com deficiênciamotora severa,
mas a ideia é estender oprograma
a toda a população comdeficiên-
ciadoDF.Ositineráriosdas25vans
adaptadas serão estabelecidospor
meio de software e do Sistemade
PosicionamentoGlobal (GPS). Fu-
turamente,umaplicativodeacom-
panhamentodo trajeto dos veícu-
losserádisponibilizado.

Moradia
Oanúncio de revitalização das

calçadasdoDFocorreu emcome-
moração aoDiaNacional da Luta
da Pessoa comDeficiência, cele-
brado ontem. “Agora, iniciamos

umprojetoquevai revitalizarasci-
dades,aexemplodoqueestáacon-
tecendo no Plano Piloto, daW3
Sul, emque todas as calçadas são
acessíveis, compiso tátil.Nósesta-
mos fazendo não só aqui. Inicia-
mos a obra da AvenidaHélio Pra-
tes, que, agora, vai ter toda a aces-
sibilidade, e estamos trabalhando
junto àNovacap (CompanhiaUr-
banizadora daNovaCapital) para
ter todas as novas calçadas doDF
com acessibilidade para as pes-
soas comdeficiência”, afirmou o
chefedoExecutivo local.
Outro projeto que está em an-

damento, segundo Ibaneis, é o
subprogramaMelhorias Habita-
cionais, daCompanhiadeDesen-
volvimento Habitacional do DF
(Codhab-DF), que vai reformar as
residências das pessoas comdefi-
ciência para, assim, oferecer qua-
lidade de vida namoradia. “Mui-
tas vezes, a casa é pequena, não

tem acessibilidade, banheiro que
seja digno de utilização da pessoa
com deficiência, e a Codhab vai
realizar essa obra”, destacou o
chefedoExecutivo local.
Ibaneis reforçou a expectativa

de expandir os programas volta-
dos a esse público. “É uma vitória
que será ampliadapara que todos
tenhamodireito de se locomover
no DF”, ressaltou. O governador
reiterou a importância do dia de
luta da pessoa com deficiência.
“Quero deixar claro omeu com-
promisso com uma vidamelhor
paracadaumdevocês.Eparabéns
para vocês, que é umdia de luta,
não de comemoração.Mas existe
umgovernodeterminado emme-
lhorar a vidade cadaumde vocês.
Que esses serviços consigamdar
benefício, alegria, para cada pes-
soaque fizeruso”, finalizou.

ColaborouAna IsabelMansur

As vans do DF Acessível têm rampa, dois box para cadeirantes e cinco assentos

Brasília atrai novos
investimentos
no setor da beleza
A Lilly Estética chega à

cidade já inaugurando duas
novas clínicas: no Iguatemi e
no ParkShopping. A empresa
traz para a cidade o conceito
de “beleza inteligente”, que
reúne tratamentos de alta
tecnologia, sofisticados e a
custo acessível, pormeio de
clube para associados. Um
formato inovador na área da
estética no País. Na Lilly, são
oferecidosmais de 30
tratamentos faciais e
corporais realizados por uma
equipe de biomédicas e
fisioterapeutas.

Destaque no
mercado
Em 2019,

devido aos seus
expressivos
resultados, a Lilly
recebeu aporte de
R$ 35milhões da
gestora deVenture
Capital Igah
Ventures. O
investimento para
acelerar a
abertura de novas
clínicas dá
suporte ao plano
damarca em
chegar a 60
clínicas próprias
até o final de 2022.

Umencontrode ideias
O Iguatemi Brasília e o grupo PauloOctavio inauguram, hoje, à noite, um novo espaço no shopping: o

Lounge One. O convidado especial é o secretário de Economia do DF, André Clemente. Ele participa do
evento“Umencontro de ideias” comumseleto grupode empresários convidados.

Omelhor da gastronomia
Outra saborosa dica de livro é a coletânea de histórias da jornalista Liana

Sabo, referência nacional no conteúdo sobre gastronomia.Histórias dos Sabores
que Vivi é um convite para se deleitar com textos primorosos que revelam
entrevistas com chefs famosos, fatos históricos, curiosidades sobre pratos,
lugares e todo o universo que envolve os sabores. Lançamento é hoje das 18h30
às 21h30 na área externa doCorreio Braziliense.

Vemaí, a Estrada de Ferro
JuscelinoKubitschek

Boa notícia para o setor produtivo doDistrito Federal. Pleito histórico do
segmento, o governo federal confirmou ter recebido pedido de investidor privado
para construir e operar uma ferrovia passando pela capital da República. A

proposta foi apresentada pela empresa Petrocity, que atua no segmento de portos.
E é a demaior extensão entre as 14 recebidas peloMinistério da Infraestrutura
desde o dia 2/9, quando a pasta passou a registrar as solicitações de autorizações
ferroviárias. Protocolada comonomede Estrada de Ferro Juscelino Kubitschek

(EFJK), a nova ferrovia terá nadamenos do que 1.144 kmde extensão,
cortandoDF, Goiás,Minas Gerais e Espírito Santo.

Brasília eAnápolis
Aproposta destaca que os trilhos, noCentro-Oeste, passariamporBrasília e
Anápolis (GO), tendopor destinoBarra de São Francisco (ES). Para tanto, a

Petrocity se propõe a investir R$ 13,5 bilhões nodesenvolvimento donovo ramal.

Permissãoaosetorprivado
OMInfra agora vai analisar o projeto, que deve conter omáximodedetalhes

possíveis para acelerar sua tramitação. Embora nãohaja umprazo fixadopara a
conclusão da análise, o requerimento é para construção e operação danova

ferrovia pelo regimede autorização ferroviária, recém-criadopelaUnião a partir da
MPnº 1.065/2021, que desburocratiza os procedimentos exigidos para permitir a

entrada de operadores privados no setor.

Metapara2035
Comas autorizações, o governo federal espera elevar dos atuais 20%para 40%a

participaçãodomodal namatriz nacional de transportes até 2035.Os 13 pedidos
protocolados noministério antes desse já somavamR$ 67bilhões em

investimentos e 4,2mil quilômetros de novos trilhos.

Sócia e
embaixadora
Com investimento de

R$ 3milhões na capital
federal, as inaugurações
dão sequência ao planode
expansãonacional da Lilly,
iniciadoporMinasGerais,
no primeiro semestre.
Por trás de todo esse

empreendedorismo, está a
fundadora e sóciaNicole
Sarantopoulos, que

começou essa história há
14 anos, emRibeirão Preto
(SP). A atriz PaollaOliveira
virou sócia e, agora, é
embaixatriz damarca.

RankingdaCultura
Ogovernador de SãoPaulo, JoãoDoria,mandou checar se realmente oDF

era a unidade da federação quemais iria investir emcultura nopaís. Contas de
lá e contas de cá. Resultado: a capital federal temprevisão de executar no
orçamento deste anoR$ 214milhões no setor. E o governodo estadode São
Paulo, R$ 180milhões. As produções audiovisuais noDF serão incentivadas.
Já se fala do interesse de produtores doRio de Janeiro em se associaremaos
daqui para poderem rodar filmes, curtas e documentários.

Renato Alves / Agência Brasília

Divulgação/Lilly Estética
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HomenagemaBianchetti
Viva o empreendedorismo literário! E não tem“capital” mais

precioso para Brasília do que o legado que grandes artistas nos
deixaram. É o caso de Glenio Bianchetti que inspirou a estreia da

coleçãoMestres Cobogós do Coletivo Editorial Maria Cobogó. O artista
plástico protagoniza, de forma lúdica e ilustrada, o livro assinado por
AnaMaria Lopes eMarcia Zarur. O fantoche do simpático narrador,

que irá com o livro, foi elaborado pela viúva do artista, a arte
educadora Ailema Bianchetti, de 94 anos. O lançamento é hoje no

Beirute, da 109 Sul, das 17h às 21h.


